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Para Rapha e Nath, por terem me dado a oportunidade de fazer origami com eles em muitas das suas tarefas de escola. Obrigado meus filhos.

Para Lis e Lais por terem brincado tantas vezes com os origamis que elas sempre pediam para eu fazer.

Para todos que acreditam que fazer origami é dar vida à folha de papel, se admirar com o resultado e ter a alegria dessa transformação.

Em memória de D. Lourdes, por seu amor incondicional e olhar brilhante quando lhe mostrava um novo origami.
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O origami é uma arte e também um conjunto de técnicas para dobrar o papel e construir os modelos que se deseja. O básico para o vinco no papel de qualquer dobra se faz com a “dobra vale” e a “dobra montanha” (veja as imagens na página 9): isto é quando o papel é dobrado para frente ou dobrado para trás.

Representado por:

Dobra vale: - - - - - - - - - - - (somente traços)

Dobra montanha: -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- (traços e pontos)

Assim desde as figuras mais simples até as mais complexas iremos usar esse movimento para criar os vincos necessários. Nesse livro usaremos as base mais tradicionais na maioria das figuras, mas não se preocupe pois em cada figura iremos começar desde o papel plano e mostrar todos os movimentos de cada dobra com o passo a passo completo.

No fim de cada imagem, também há um QR Code que remete ao vídeo de montagem de cada figura para servir de referência. Se precisar de mais ajuda também fale comigo pelas minhas redes sociais.

As bases utilizadas aqui são:

Base Bomba D’água

Base Preliminar

Base Pipa

Base Peixe

Base Pássaro

Base Sapo

Base Blintz

Agora que você já sabe o que vai aprender, aproveite e divirta-se.
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Dobra vale.
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Dobra Montanha.
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Base Sapo.
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Base Preliminar.




	

[image: ]


Base Pássaro
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Base Blintz.
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Base Bomba D’água.




	

[image: ]


Base Peixe.
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Base Pipa.
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Ver o caminhão de mudanças partir não foi fácil, ali estavam todas as minhas coisas e claro, tudo o que era da nossa casa. Entre a notícia do novo emprego de minha mãe e a necessidade de mudança de cidade, foi como um furacão de sensações: raiva, frustração, medo e tristeza.

Meu pai iria deixar seu trabalho para trás e realizar consultoria autônoma, pois para minha mãe esse novo emprego era uma grande oportunidade. Ainda assim, muita coisa seria necessária até que colocássemos tudo em ordem na nova cidade, eu deveria mudar de escola, deixar os poucos, e difíceis de conseguir, amigos que tinha, mas com 10 anos não há muito o que discutir.

Assim, o caminhão partiu perto da hora do almoço, quando terminamos de carregar tudo, e nós iríamos de ônibus à noite, com somente uma bagagem cada, o suficiente para uns 4 ou 5 dias entre a pousada e arrumar o novo apartamento. Mas com uma coisa eu estava animado: na nova cidade tinha praia.

Não vejo necessidade de contar tudo que aconteceu até que eu fosse matriculado na nova escola e fosse no meu primeiro dia de aula. Não há coisas tão importantes assim. Só vou contar como era a escola anterior para vocês entenderem a minha primeira impressão da nova escola.

Eu estava numa escola pública municipal, mas que tinha muitas atividades que eu participava e gostava: Coral de vozes, grupo de informática e equipe de olimpíadas de matemática – ganhei duas medalhas. Mas na nova escola eu começaria atrasado quase um mês em relação ao início das aulas.

A nova escola também era pública municipal, lá eu recebi todo o material das aulas e o uniforme completo, até meias e tênis. Mas era uma escola bem pequena, com apenas duas salas da minha série e logo no primeiro dia com duas faltas de professores e aulas encaixadas para completar o quadro de aulas. Para os outros alunos parecia normal isso, pois havia mais algazarra pela falta do que a questão da perda de matérias a serem ensinadas, e eu não estava acostumado com isso.

Aliás, quando fui apresentado na minha nova sala e colocado nos assentos da frente, pois eu uso óculos, a quantidade de cochichos foi enorme, e parecia que minhas costas era um alvo de flechas de tantos olhares.

Devo dizer que para minha idade sou um pouco menor que a média, mas já treinei um pouco de arte marcial japonesa com meu pai, mas ainda assim, não sou muito atlético, gosto mesmo é de ir nadar um pouco e na praia isso é ótimo e aproveito para fazer bagunça na areia.

Um fato chato foi que com poucos dias de aula, uns carinhas meio estranhos vieram me confrontar, tipo porque não tinha me enturmado com ninguém direito, apenas com uma menina que assim como eu gostava de montar o cubo mágico, e foi aí que começou o bullying, coisa que eu já tinha sofrido em outras escolas antes.

Tenho TDAH e é muito comum me perder em pensamentos ou ficar agitado do nada querendo sair do lugar, da aula, da escola, ou do que estiver fazendo. Mas eu já fui orientado a não aceitar isso e avisei aos professores, a orientadora e até para a diretora e, claro, meus pais estiveram na escola pra deixar bem claro nossa posição de não admitir isso. Esse foi apenas um fato relevante.

Agora que vocês sabem quem eu sou, vamos ao que interessa, isto é, a história de como um professor mudou tudo, não apenas para mim, mas quase que para a escola inteira, usando uma arte incrível: o origami. Meu nome é Fred.
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Beto era um professor substituto, mas bem diferente. Era substituto de qualquer aula que faltasse para completar a agenda do dia. Foi ele que explicou assim para turma. Já era a quinta vez que vinha pra nossa sala, e a maioria da turma nem prestava atenção em qualquer coisa que fosse ensinada e como vocês devem ter percebido, eu saí do que era uma boa escola e fui parar numa escola horrível, assim eu pensava.

Nesse dia o professor Beto parou sua aula, se sentou na sua mesa e pegou uma folha de papel, a turma parou as conversas pensando que seria alguma prova ou exercício valendo nota, mas nem podia ser, o papel era branco de um lado e preto do outro, mas ele simplesmente ficou calado, cortou o papel num quadrado, sem apoiar na mesa, somente segurando a folha no ar, e começou a dobrar.

No princípio não percebemos, mas depois foi possível ver que ele ia dobrando muito tranquilamente e sem nenhuma pressa, fazendo cada vinco certinho. É claro que eu sabia que aquilo era origami, e outros alunos também sabiam, afinal quem já assistiu algum anime ou leu mangá e até Harry Potter, sabe que origami é dobradura de papel, uma arte japonesa, mas ver assim de pertinho algo tão cheio de dobras… ah, isso foi a primeira vez.

Quando ele finalmente terminou, tinha dobrado um bicho completo. Com o corpo todo preto e só com os chifres brancos. Eu sabia que bicho era aquele, mas não lembrava o nome, e de repente um colega lá de trás, gritou: é um búfalo! O professor disse: – É um bisão, mas você também está certo Pedro, é um búfalo americano.

Tapinhas nas costas do Pedro pelos seus colegas vizinhos. E a mágica estava feita, a sala inteira estava vidrada naquele pequeno bichinho de papel. E daí vieram as perguntas: como faz isso? É muito difícil? Quem te ensinou? Qualquer um pode aprender?

O professor Beto deixou que em pequenos grupos se juntassem para ver o bichinho, com cuidado é claro. E num piscar de olhos a aula acabou, com o encanto quebrado pelo sinal para todos irmos embora.

O bisão foi devolvido e o professor Beto saiu de sala com um sorriso de orelha a orelha. E eu com uma baita dúvida e vontade de saber como foi que ele dobrou aquilo daquele jeito e até bem rápido (quer dizer: pareceu ser rápido).

Passou uma semana inteira e nem um dia sequer o professor Beto apareceu, nem na escola ele foi, não houve nenhuma falta de professores, e eu e alguns colegas estávamos ansiosos para saber mais sobre quais origamis o professor sabia fazer. E eu me esforcei para aprender a fazer um Tsuru, o pássaro símbolo do origami, através de vídeos na internet, decorei a dobra direitinho.

Saber fazer o Tsuru era meu trunfo. Eu iria mostrar ao professor que sabia um origami e ele tinha de ensinar alguma coisa legal. Era a última aula de história da semana e a diretora veio informar que a professora de história ia sair de licença e o professor Beto ia ficar no lugar dela nesse período. Eu fiquei bem feliz e aposto que muitos colegas também.
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